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A Prefeitura de Rondo-
nópolis autorizou a reaber-
tura do comércio local e 
funcionários, porém eles só 
podem trabalhar em turnos 
de até 6 horas diárias, com 
horários diferenciados de 
entrada e saída. O objetivo, 
segundo o Decreto Munici-
pal Nº 9.443 de 31 de mar-
ço de 2020, é minimizar o 
número de pessoas circu-
lando no mesmo horário 
pelo sistema de transporte 
coletivo que funciona com 
apenas 30% da frota.

O decreto terá validade 
de 1º a 7 de abril e ainda 
proíbe horário exclusivo 

Prefeitura autoriza a reabertura 
do comércio, mas impõe regras

RD News
para atendimento de ido-
sos, gestantes, hipertensos 
e diabéticos por pertence-
rem ao grupo de risco. O 
fluxo de entrada das pesso-
as deve ser controlado. 

Bares, lanchonetes, trai-
ler de lanches, restauran-
tes, cafés, pizzarias e con-
veniências podem ofertar 
serviços apenas pelo siste-
ma drive thru (retirada rá-
pida) e entrega domiciliar. 
Mas continuam proibidos 
de abrir shopping centers, 
estabelecimentos comer-
ciais situados em galerias e 
polos comerciais de rua.

O edital prevê ainda a 
abertura de outros segmen-
tos e determina mais medi-
das de prevenção.

Empresários temem falência 
com fechamento do comércio

EFEITO COVID-19

As medidas adotadas 
pelo Executivo Municipal 
de Tangará da Serra, com 
o fechamento parcial do 
comércio como tentativa 
de combate a transmissão 
do novo coronavírus (Co-
vid-19), tem deixado a classe 
empresarial e trabalhadores 
aflitos, devido aos impactos 
que devem atingir a econo-
mia.

Com o comércio parcial-
mente fechado (matéria 
completa na página 03) até 
o próximo dia 20, os empre-
sário temem demissões e fa-
lência em massa, afirmando 
que existe uma maior vulne-
rabilidade principalmente 
para pequenas empresas.
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Comércio está parcialmente fechado  

“É lamentável. A maio-
ria é comerciante pequeno. 
Temo que haja demissão 
em massa, empresas fecha-
das, pois seria um caos”, 
enfatizou a empresária 
Cláudia Araújo, destacando 
que a classe se sente angus-
tiada.

“Como vai ficar a menta-
lidade de quem for dispen-
sado, se não tem ninguém 
contratando? Vai ser um 
caos”, lamentou. A empre-
sária Clotildes Aparecida da 
Rosa tem a mesma opinião. 
Segundo ela, o decreto que 
fecha segmentos do comér-

cio não é o ideal para o mo-
mento. “É um absurdo. Em 
primeiro lugar, não existe 
caso (de coronavírus) com-
provado em Tangará da Ser-
ra. Há muitas divergências, 
ontem mesmo fui na Caixa 
Econômica e estava a maior 
fila”, disse, enfatizando que 
apesar das portas fechadas, 
o empresário continua com 
a responsabilidade de pagar 
débitos da mesma forma, 
havendo assim um total de-
siquilíbrio financeiro. “Acho 
que se a situação se manter, 
será uma catástrofe. O nível 
de desemprego será grande, 
o comércio e o empregado 
vão sofrer”, desabafou.

AÇÃO - Preocupados com 
a situação, um grupo de em-
presários deve em breve se 
reunir para conversar com o 
Executivo Municipal sobre o 
assunto. O objetivo é flexibi-
lizar o atendimento ao pú-
blico, atendendo também 
as normas da vigilância sa-
nitária.
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